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Onde investir seu dinheiro em 2016
COMPARESETEFORMASdeaplicar seus rendimentosnoanoquevemeentendaospontospositivosenegativosdecadauma

ERIK FARINA
erik.farina@zerohora.com.br

N em os maiores entusias-
tas da bolsa de valores
discordam: é na segu-
rança da renda fixa que

residemas boas chances de se pro-
teger da inflação e fazer algum di-
nheiro no ano que vem. Ao contrá-
rio de 2015, quando muitos inves-
tidores foram pegos de surpresa
com a força do desmoronamento
da economia brasileira, para o pró-
ximo ano há um consenso de que
já se sabe o que vem pela frente. E
– ainda que não seja o melhor dos
mundos – um cenário mais claro
facilita a previsão de riscos e opor-
tunidades nos investimentos.
– A inflação continuará incomo-

dando, mas por outro lado a taxa
básica de juros (Selic, que regula a
remuneração das aplicações de ren-
da fixa) deverá se manter alta. Ou
seja, o poupador não precisa enca-
rar o risco da bolsa para fazer suas
economias terem um bom cresci-
mento – resume o consultor finan-
ceiroRafael Seabra.
Aplicações como Certificados

de Depósitos Bancários (CDBs),
oferecidos em larga escala pelos
bancos, e as letras de crédito (LCIs
e LCAs, disponíveis em bancos
e corretoras) têm pago juro de
até 1% ao mês, dependendo do
volume de dinheiro investido e
dos prazos, chegando à casa dos
12% ao ano. Isso significa que, em
2016, para quando instituições fi-
nanceiras preveem uma inflação
de 6,64%, essas aplicações oferece-
rão um rendimento quase duas ve-
zes superior à alta dos preços – e o

melhor, sem sustos.
– Outra boa alternativa da renda

fixa são títulos de tesouro direto,
que se tornaram mais acessíveis
à população nos últimos anos ao
possibilitar aplicações relativa-
mente baixas e uma remuneração
real (acima da inflação) de até 7%
ao ano – sugere Valter Bianchi
Filho, sócio-diretor da Fundamen-
ta Investimentos.
O mais atraente nessas aplica-

ções é que preservam a segurança
da caderneta de poupança – que,
apesar de perder recursos a cada
mês, ainda é a opção mais queri-
da dos brasileiros –, mas oferecem
um rendimento mais alto. En-
quanto a poupança valoriza cerca
de 8,7% ao ano (incluindo o efeito
da Taxa de Referência), uma boa
letra de crédito pode pagar 13,5%.
– As aplicações de renda fixa

mais atraentes são aquelas com o
benefício da isenção de imposto de
renda, como LCI e LCA, e as que
pagam um percentual mais próxi-
mo à Taxa Selic. É preciso calcular
qual será o rendimento para es-
colher qual vale a pena – afirma o
economista-chefe da Geral Inves-
timentos, DenílsonAlencastro.
Correndo por fora, estão os fun-

dos de investimentos, que também
podem ser contratados em bancos
e corretoras. Essas aplicaçõesmes-
clam títulos públicos com letras de
crédito e empréstimos a empresas.
Os fundos de renda fixa já defi-
nem o rendimento no momento
do investimento. O porém são as
taxas de administração, que cos-
tumam ser salgadas (em cerca de
1,5% do total aplicado) e corroer
parte do ganho.
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Aplicação
tradicional, tem
remuneração
mensal com juros
de0,5%aomês,
mais Taxade
Referência (TR).

Certificados
deDepósito
Bancário
representam
empréstimosque
obanco faz com
seudinheiro,
com juros
reguladosà Selic.

Letras de
Crédito são
papéis de renda
fixa com lastro
emempréstimos
paradiferentes
setores, como
oagrícola.

Títulos que
sãoemitidos
pelogovernoe
representamo
pagamentode
umadívida com
juroeprazo
pré-fixados.

Investimento
empapéis
variadosedealta
segurança.O juro
pode ser definido
naaplicação
(pré-fixado)
ouno resgate
(pós-fixado)

Negóciosno
mercadode
capitaisenvolvem
compraevenda
deaçõesde
empresas.A
formamais
comumdeaplicar
épor fundosde
corretoras.

Nãohámínimo
paraaplicação.
Possibilidadede
resgateédiária
ehá isenção
de Imposto
deRenda.

São
relativamente
simples de
aplicar ehá
segurançado
FundoGarantidor
deCrédito (FGC)
paraaplicaçãode
atéR$250mil.

Podesuperar
oCDB.FGCdá
segurançapara
aplicaçãode
atéR$250mil,
eoriscodeum
calotenãoédo
investidor.

Remuneração
nãovaria
conformeo
tamanhodo
investimento.
Éboaopção
parapequenos
investidores.

É umaboa
opçãoparaquem
quer seadaptar
a investimentos
mais
qualificados.Não
háprazomínimo
de resgate.

Háumagrande
diversidade
de fundose
alternativas para
montar uma
carteiradeações.
Possibilidade
demultiplicar a
rendaemcasode
valorização.

O rendimento
não tem
conseguido
acompanhar
a inflaçãonos
últimosanos.

Investimentos
altos recebem
melhores taxas.
As aplicações
adicionais só
podemser feitas
acimadeum
determinado
valor.

É precisodispor
depelomenos
R$50mil para ter
melhores taxas.
Dinheiro fica
presode
trêsmeses a
dois anos.

É preciso criar
umcadastro
epagar taxas
deoperaçãoe
custódia. Títulos
acimade
três anos
rendemmais.

Taxasde
administração
podemcorroer
partedosganhos
– algumas
chegama3%do
valor investido.
Incide Imposto
deRenda.

Aplicaçãode
alto risco.Não
há segurança
dequeovalor
investido irá
crescer ou sequer
permanecer
igual. Incide
Imposto
deRenda.

Apoupança
perdeupontos
comadisparada
daSelic.Seo juro
básicoea inflação
caírem,pode
voltaraoradar.

Para valer a
pena,os CDB
devemoferecer
umrendimento
acimade93%da
Taxa Selic.
O rendimento
médioanual é
de10,89%.

Melhores
rendimentos
estãoembancos
menores.
Rendimento
médioanual é
de12,75%.

Asmais
recomendadas
para2016 sãoos
títulos indexados
à inflação.
Rendimento
médioanual é
de15,88.

Taxasde
administração
sãomenores
paraquemtem
muitodinheiro
para investir.
Rendimento
médioanual é
de10,51%.

Émaisatraente
paraquemmira
olongoprazo.
Valorização
dependeda
recuperaçãoda
economia.
Rendimento
médioanual:
Imprevisível.

Seu
investimento
éutilizadopor
construtoras
paraprojetos
específicos,em
trocadovalor do
aluguel ou venda
futurado imóvel.

Opçãomais
barataesimples
paraquem
quer investir
emimóveis.
São isentosde
impostoderenda,
ehásegurançade
rendamínima.

Háalguns
riscos,comoa
desvalorização
dotítulocaso
oimóvelnão
sejaocupadoe
umaeventual
inadimplência
dos inquilinos.

Entraramem
marasmo junto
comaeconomia
e talvez
demorempara se
recuperar.
Rendimento
médioanual éde
11,3%.Repórter fala sobreo

que levaremconta
antesde investir
emzhora.co/
investir2016
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